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Em 2024 a oferta de touros em leilões foi reduzida em relação a anos passados. Iniciou no primeiro 

semestre, com cerca de 20% do total o que evidencia ano a ano a antecipação de vendas, houve maior liquidez 

neste período. No segundo semestre a maior concentração de eventos foi em setembro e outubro, com 

finalização em novembro, neste mesmo mês foi constatada a menor liquidez. No total anual a média foi de 

80,6% de liquidez, inferior a 2023 (89%). 

Foram acompanhados 36 eventos em 14 cidades de Santa Catarina neste ano. O Planalto Serrano, 

Meio Oeste e Oeste continuam sendo as principais praças de comercialização do estado, com mais de 90% 

do total, conforme gráfico a seguir. 

 

 
 

Três leiloeiras comercializaram mais de 95% dos touros no estado, em que uma delas atinge quase 

50% do total. Cerca de 78% dos reprodutores permaneceram no estado, 14% foram destinados ao Paraná, 

5% ao Rio Grande do Sul e apenas 3% para demais estados. Observamos que neste ano se tornou mais usual 

a comercialização de touros em eventos de gado geral, contudo, nem sempre com êxito nas vendas desta 

classe.  
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Oferecimento

A suinocultura brasileira detém 
um papel de destaque na produção 
de carne suína, sendo o 4º maior 
produtor e exportador desta prote-
ína animal. De 2015 a 2023 apre-
sentou crescimento de 20,68% no 
abate de suínos, produzindo mais 
de 5 milhões de toneladas de car-
ne suína em 2023. Esse resultado 
foi alcançado, em parte, devido ao 
melhoramento genético exercido 
nas granjas núcleo, selecionando 
os animais com melhores valores 
genéticos para características pro-
dutivas e reprodutivas. Além disso, 
melhorias na ambiência, nutrição 
e sanidade, também contribuíram 
para este crescimento. 

Historicamente, os programas de 
seleção de suínos visaram aumentar 
a produção de leitões nascidos por 
matriz. Dados produtivos da Agri-
ness mostram que, em 2008, a mé-
dia geral de leitões nascidos vivos 
no Brasil era de 11,44 leitões/fêmea 
e, em 2023, essa média aumentou 
para 14,08 leitões/fêmea, podendo 
alcançar até 16 leitões/fêmeas nas 
granjas mais produtivas. Porém, al-
gumas características das matrizes, 
como a produção de leite e o número 
de tetos (NT), não eram considera-
das para seleção. Como dificilmente 
encontramos fêmeas com mais de 14 
tetos, isso leva a maior competitivi-
dade entre os leitões, resultando em 
privação de ingestão de colostro e 
leite pelos leitões menores, causan-
do brigas e óbitos.

Frente a isso, é necessário adotar 
algumas práticas de manejo para re-

dução desse impacto negativo, como 
por exemplo, uniformização dos 
lotes e utilização de mães de leite. 
Porém, em granjas núcleo, estes ma-
nejos devem ser evitados, ao menos 
nos primeiros dias de vida, pois po-
dem interferir na capacidade de so-
brevivência dos leitões, afetando as 
análises genéticas. De qualquer for-
ma, adotar estes manejos favorece-
rem os índices produtivos dos lotes, 
todavia, isso não é transmitido para 
as próximas leitegadas. Assim, o re-
gistro desses manejos é importante 
para maior acurácia das análises de 
avaliação genética.

Para que haja progresso genético, 
as características a serem seleciona-
das precisam ser herdáveis, ou seja, 
devem apresentar probabilidade de 
transmissão para as progênies. Des-
se modo, características com maior 
herdabilidade (h2), como ganho de 
peso, são mais fáceis de serem se-
lecionadas. Por outro lado, caracte-
rísticas de baixa h2, como as repro-
dutivas, podem levar a um progresso 
genético mais lento na população, 
pois são consideravelmente afetadas 
por fatores ambientais, como os de 
manejo citados anteriormente. 

Para selecionar animais de maior 
valor genético, é extremamente im-
portante o conhecimento das mé-
dias produtivas e da h2 das carac-
terísticas desejadas. Atualmente, 
também é possível integrar dados 
genômicos dos animais, o que per-
mite estimar o valor genético com 
maior precisão e, assim, ter maior 
confiança de estar selecionando os 
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melhores animais. Portanto, o ob-
jetivo deste estudo foi estimar a 
herdabilidade das características 
número de nascidos vivos (NNV) e 
NT de suínos de uma linha fêmea 
pura da raça Large White, com e 
sem o uso da informação genômica 
(marcadores moleculares). 

As médias produtivas identifica-
das na população estudada encon-
tram-se na Tabela 1 e as estimativas 
de h2 utilizando duas metodolo-
gias, uma apenas com as informa-
ções de parentesco dos animais e 
outra acrescentando as informações 
genômicas, estão apresentadas na 
Tabela 2.

Tabela 1. Médias, desvio-pa-
drão, mínimo e máximo para as ca-
racterísticas número de tetos (NT) 
e número de nascidos vivos (NNV)

Para NNV, as médias foram li-
geiramente inferiores às de gran-
jas mais produtivas. Contudo, de 
8.266 partos registrados entre 2008 
e 2023, 22,99% (1.903 partos) apre-
sentaram 15 ou mais leitões nasci-
dos vivos, demonstrando que, em 
vários partos, pode ter ocorrido a 
competição pelo aleitamento ma-
terno. A ingestão do colostro nas 
primeiras horas de vida é vital para 
o desenvolvimento e sobrevivência 
dos leitões, principalmente dos me-
nores, que além de correr risco de 
vida, podem desmamar com baixo 

peso. 

Tabela 2. Herdabilidades (h2) 
estimadas utilizando apenas o pedi-
gree dos animais (sem marcadores) 
e com marcadores moleculares para 
as características de número de te-
tos (NT) e número de nascidos vi-
vos (NNV)

As estimativas de h2 para NNV 
foram de baixa magnitude (0,12 e 
0,13) e estão de acordo com ou-
tras linhagens e plantéis de suínos, 
cujas estimativas variaram de 0,08 
a 0,12, indicando uma resposta a 
seleção mais lenta. Já, a h2 para NT 
foi de alta magnitude (0,43), sendo 
que em outros estudos as estimati-
vas variaram de média à alta magni-
tude (0,26 a 0,42), indicando rápida 
resposta a seleção para NT.

Na linhagem estudada, 20% dos 
partos apresentaram mais de 15 lei-
tões nascidos vivos, o que é acima 
da média do número de tetos dessa 
linhagem. Todavia, ambas as carac-
terísticas apresentaram potencial de 
seleção, sendo NT mais herdável 
que NNV. Sendo assim, a seleção 
para aumentar NNV deve ser rea-
lizada paralelamente à seleção para 
aumento do número de tetos, a fim 
de evitar a competitividade dos lei-
tões e garantir maior sobrevivência 
da leitegada.
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 Para NNV, as médias foram ligeiramente inferiores às de granjas mais produtivas. 67 

Contudo, de 8.266 partos registrados entre 2008 e 2023, 22,99% (1.903 partos) 68 

apresentaram 15 ou mais leitões nascidos vivos, demonstrando que, em vários partos, pode 69 

ter ocorrido a competição pelo aleitamento materno. A ingestão do colostro nas primeiras 70 

horas de vida é vital para o desenvolvimento e sobrevivência dos leitões, principalmente 71 

dos menores, que além de correr risco de vida, podem desmamar com baixo peso.  72 
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Tabela 2. Herdabilidades (h2) estimadas utilizando apenas o pedigree dos animais (sem 74 

marcadores) e com marcadores moleculares para as características de número de tetos (NT) 75 

e número de nascidos vivos (NNV) 76 

Características 
h2 sem 

Marcadores 

h2 com 

Marcadores 

NT 0,43 ± 0,009 0,43 ± 0,01 

NNV 0,13 ± 0,01 0,12 ± 0,01 
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As estimativas de h2 para NNV foram de baixa magnitude (0,12 e 0,13) e estão de 78 

acordo com outras linhagens e plantéis de suínos, cujas estimativas variaram de 0,08 a 0,12, 79 

indicando uma resposta a seleção mais lenta. Já, a h2 para NT foi de alta magnitude (0,43), 80 

sendo que em outros estudos as estimativas variaram de média à alta magnitude (0,26 a 81 

0,42), indicando rápida resposta a seleção para NT. 82 

Na linhagem estudada, 20% dos partos apresentaram mais de 15 leitões nascidos 83 

vivos, o que é acima da média do número de tetos dessa linhagem. Todavia, ambas as 84 

características apresentaram potencial de seleção, sendo NT mais herdável que NNV. 85 

Sendo assim, a seleção para aumentar NNV deve ser realizada paralelamente à seleção para 86 

aumento do número de tetos, a fim de evitar a competitividade dos leitões e garantir maior 87 

sobrevivência da leitegada. 88 
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Tabela 1. Médias, desvio-padrão, mínimo e máximo para as características número de tetos 64 

(NT) e número de nascidos vivos (NNV) 65 

Características Médias Desvio-Padrão Mínimo Máximo 

NT 14,44 1,05 10 18 
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Em 2024 a oferta de touros em leilões foi reduzida em relação a anos passados. Iniciou no primeiro 

semestre, com cerca de 20% do total o que evidencia ano a ano a antecipação de vendas, houve maior liquidez 

neste período. No segundo semestre a maior concentração de eventos foi em setembro e outubro, com 

finalização em novembro, neste mesmo mês foi constatada a menor liquidez. No total anual a média foi de 

80,6% de liquidez, inferior a 2023 (89%). 

Foram acompanhados 36 eventos em 14 cidades de Santa Catarina neste ano. O Planalto Serrano, 

Meio Oeste e Oeste continuam sendo as principais praças de comercialização do estado, com mais de 90% 

do total, conforme gráfico a seguir. 
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a comercialização de touros em eventos de gado geral, contudo, nem sempre com êxito nas vendas desta 
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Em 2025 começamos a observar a recu-
peração de preços nos animais de desmama 
em nosso estado. No primeiro semestre desse 
ano contabilizamos 82 leilões, nas mais dife-
rentes regiões estaduais, leve aumento no nú-
mero de eventos em relação a 2024.

As três principais regiões de comercializa-
ção continuam sendo o Oeste, Meio-Oeste e 
Planalto Serrano. Contudo, neste ano o Oes-
te se tornou a região com maior número de 
eventos (27), 18,52% acima do ano passado. 
O Meio-Oeste teve um leilão a mais (22) e no 
Planalto Serrano dois a menos (22). Houve 
pequenas alterações nas outras regiões do es-
tado que somaram 11 leilões.

A avaliação da distribuição mensal dos lei-
lões nos últimos anos permite evidenciar a an-
tecipação dos eventos de vendas de terneiros 
em nosso estado. Assim como em 2024 o mês 
com maior número de leilões foi abril, sendo 
que março teve um forte aumento na quan-
tidade de eventos.  Como já comentado em 
anos anteriores essa antecipação pode estar 
associada a maior eficiência reprodutiva, es-
tações reprodutivas mais adiantadas e maior 
densidade de partos no início da parição. 

Este fator tende a continuar, deste modo 
poderemos ter cada vez mais um possível 
distanciamento entre a oferta de terneiros e 
a disponibilidade de pastagens de inverno, 
utilizadas por muitos recriadores. Sendo um 
tema a ser analisado, deixando questiona-
mentos como: antecipar o plantio de pasta-
gens de inverno? Teremos variedades e con-
dições climáticas adequadas? Como ajustar 
sistemas de integração lavoura-pecuária ten-
do a cultura de verão muitas vezes ainda a ser 
colhida. Outro fato marcante em crescimen-
to no estado são novas épocas de estação de 
monta, tendo alguns produtores optado por 
parição de suas vacas em pastagens de inver-
no, isso demonstra uma nova safra de ternei-
ros ofertados em ocasião distinta.

	 Neste ano de recuperação de valores, 
observamos ao longo da temporada uma 
tendência linear ascendente de preços, tanto 

para machos como para fêmeas, inverso a 
queda constante ocorrida em 2024. Ao longo 
deste período tivemos a aproximação de pre-
ços entre os sexos. Como destacado em 2024 
esperávamos o início da reversão de ciclo 
nesta safra, que fechou com as fêmeas tendo 
uma desvalorização de -5,08% em relação aos 
machos, sendo menor que o ano anterior. Ao 
observar os valores do pico de abril de 2021, 
em que as fêmeas atingiram cerca de R$19,52 
kg/PV, deflacionados, notasse um possível es-
paço para maiores preços na próxima safra, 
ainda recompondo rebanhos.

Fechamos a safra de 2025 com valores cer-
ca de 24% superiores ao ano anterior, sendo 
uma recuperação levemente mais alta para 
as fêmeas em relação aos machos. Após três 
anos sucessivos de quedas, os valores médios 
finais em nosso estado foram de R$ 13,70 kg/
PV para os machos e R$ 12,99 kg/PV para as 
fêmeas.

Com a retomada dos preços e a possível 
visualização da necessidade de reposição dos 
plantéis observamos que no Planalto Serra-
no, região típica de rebanhos de cria, os va-
lores médios voltaram a ser superiores em 
relação as outras duas regiões principais de 
comercialização, assim como no outro pico 
de preços do ciclo passado.

Estamos voltando a respirar bons ares para 
a pecuária de corte, seus ciclos sempre existi-
rão. Todavia, cada vez mais nos deparamos 
com fatores complexos de serem previstos e 
avaliados. Eventos sanitários, econômicos e 
geopolíticos podem alterar drasticamente o 
cenário. Mas seguimos otimistas que a safra 
de 2026 possa ser melhor e mais bem remune-
rada que a atual.

No primeiro semestre de 2025 realizamos 
14 divulgações semanais dos resultados ava-
liados criteriosamente. Em breve, neste se-
gundo semestre, iremos iniciar a divulgação 
dos resultados dos leilões de reprodutores. 
As mesmas poderão ser acompanhadas no 
instagram @gmg_udesc
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Em 2025 começamos a observar a recuperação de preços nos animais de desmama em nosso estado. No 

primeiro semestre desse ano contabilizamos 82 leilões, nas mais diferentes regiões estaduais, leve aumento no 

número de eventos em relação a 2024. 

As três principais regiões de comercialização continuam sendo o Oeste, Meio-Oeste e Planalto Serrano. 

Contudo, neste ano o Oeste se tornou a região com maior número de eventos (27), 18,52% acima do ano passado. 

O Meio-Oeste teve um leilão a mais (22) e no Planalto Serrano dois a menos (22). Houve pequenas alterações nas 

outras regiões do estado que somaram 11 leilões. 
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tivemos a aproximação de preços entre os sexos. Como destacado em 2024 esperávamos o início da reversão de ciclo 

nesta safra, que fechou com as fêmeas tendo uma desvalorização de -5,08% em relação aos machos, sendo menor que 

o ano anterior. Ao observar os valores do pico de abril de 2021, em que as fêmeas atingiram cerca de R$19,52 kg/PV, 

deflacionados, notasse um possível espaço para maiores preços na próxima safra, ainda recompondo rebanhos. 

 

 
 

Fechamos a safra de 2025 com valores cerca de 24% superiores ao ano anterior, sendo uma recuperação 

levemente mais alta para as fêmeas em relação aos machos. Após três anos sucessivos de quedas, os valores médios 

finais em nosso estado foram de R$ 13,70 kg/PV para os machos e R$ 12,99 kg/PV para as fêmeas. 
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Com a retomada dos preços e a possível visualização da necessidade de reposição dos plantéis observamos 

que no Planalto Serrano, região típica de rebanhos de cria, os valores médios voltaram a ser superiores em relação as 

outras duas regiões principais de comercialização, assim como no outro pico de preços do ciclo passado. 

 

 
 

Estamos voltando a respirar bons ares para a pecuária de corte, seus ciclos sempre existirão. Todavia, cada vez 

mais nos deparamos com fatores complexos de serem previstos e avaliados. Eventos sanitários, econômicos e 

geopolíticos podem alterar drasticamente o cenário. Mas seguimos otimistas que a safra de 2026 possa ser melhor e 

mais bem remunerada que a atual. 

No primeiro semestre de 2025 realizamos 14 divulgações semanais dos resultados avaliados criteriosamente. 

Em breve, neste segundo semestre, iremos iniciar a divulgação dos resultados dos leilões de reprodutores. As mesmas 

poderão ser acompanhadas no instagram @gmg_udesc 
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Em 2024 a oferta de touros em leilões foi reduzida em relação a anos passados. Iniciou no primeiro 

semestre, com cerca de 20% do total o que evidencia ano a ano a antecipação de vendas, houve maior liquidez 

neste período. No segundo semestre a maior concentração de eventos foi em setembro e outubro, com 

finalização em novembro, neste mesmo mês foi constatada a menor liquidez. No total anual a média foi de 

80,6% de liquidez, inferior a 2023 (89%). 

Foram acompanhados 36 eventos em 14 cidades de Santa Catarina neste ano. O Planalto Serrano, 

Meio Oeste e Oeste continuam sendo as principais praças de comercialização do estado, com mais de 90% 

do total, conforme gráfico a seguir. 

 

 
 

Três leiloeiras comercializaram mais de 95% dos touros no estado, em que uma delas atinge quase 

50% do total. Cerca de 78% dos reprodutores permaneceram no estado, 14% foram destinados ao Paraná, 

5% ao Rio Grande do Sul e apenas 3% para demais estados. Observamos que neste ano se tornou mais usual 

a comercialização de touros em eventos de gado geral, contudo, nem sempre com êxito nas vendas desta 

classe.  
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COMO A FALTA OU A SOBRA DE PINTOS DE UM DIA NO 
MOMENTO DO ALOJAMENTO PODE IMPACTAR NOS 

RESULTADOS DA GRANJA E DA EMPRESA INTEGRADORA?
Pedro Filipe de Souza Teles1, Marcel Manente Boiago2*

1Doutorando em Zootecnia, Universidade do Estado de Santa Catarina, Chapecó-SC
3Professor do curso de Zootecnia, Universidade do Estado de Santa Catarina, Chapecó-SC

*Autor correspondente: marcel.boiago@udesc.br

Todo profissional que atua na pro-
dução animal sabe que o maior 
custo de produção é a nutrição 
dos animais, porém, fala-se muito 
pouco do segundo maior custo do 
frango de corte: o pintinho de 1 
dia. 
Para se ter uma ideia, o ICP (Índi-
ce de Custo de Produção) divul-
gado pela Central de Inteligência 
de Aves e Suínos (CIAS) da Em-
brapa para abril de 2025, com-
pôs o custo da seguinte maneira: 
66,78% para a ração e 16,14% 
para a genética (pintinho), dentre 
outras despesas que são especifi-
cadas no site oficial. A título de 
comparação, a sanidade represen-
tou apenas 0,87% do montante 
total, ou seja, considerando todos 
os aditivos com ação sanitária, 
tratamentos, vacinas e desinfe-
tantes, esse indicador representa-
ria um valor aproximadamente 20 
vezes menor do que o custo das 
aves alojadas.
	 O atual sistema de conta-
gem automática de pintinhos nos 
incubatórios está calibrado para 
que em cada caixa sejam aloca-
dos exatamente 100 pintinhos. 
Espera-se que pequenas diver-
gências sejam corrigidas na caixa 
subsequente, pois, por exemplo, 
o último pintinho da caixa da 
frente poderia ter caído na caixa 
de trás. Porém, em uma pesquisa 
que acompanhou o alojamento de 
aves oriundas de 12 incubatórios 
diferentes, pode-se constatar que 
em cerca de 90% dos casos ha-
via divergência para mais ou para 
menos no montante de caixas 
conferidas.
Mas afinal, é menos impactante a 

falta ou a sobra de aves? A respos-
ta correta é que as duas situações 
causam danos para os envolvidos 
na cadeia produtiva do frango de 
corte e serão explanados indivi-
dualmente a seguir:
A falta de aves impacta direta-
mente quem as adquire. Muitas 
agroindústrias dependem de in-
cubatórios externos ou conside-
ram os seus próprios incubatórios 
como fornecedores, sendo assim, 
as divergências impactam dire-
tamente no custo de produção. 
Além disso, quando a falta recor-
rente de pintinhos não é previa-
mente informada pelo produtor, 
podem surgir dúvidas sobre pos-
síveis erros nos registros de mor-
talidade do lote; falhas estruturais 
no aviário que permitam o escape 
ou predação das aves; ou até mes-
mo suspeitas de comercialização 
indevida por parte do granjeiro. 
Já, a sobra de aves, pode levar 
à eliminação desnecessária, su-
perlotando composteiras e des-
perdiçando alimento que seria 
saudável para o consumo; ao re-
planejamento do abate, afetando 
indicadores zootécnicos e prolon-
gando a ociosidade do aviário; ou 
à necessidade de ajustes emergen-
ciais no frigorífico, como redução 
da velocidade da linha de abate e 
pagamento de horas extras. 
O bem-estar das aves também 
pode ser comprometido em casos 
de sobra, pois a restrição alimen-
tar antes do abate não deve ultra-
passar 12 horas. Se for necessário 
um caminhão extra para o carre-
gamento e houver demora na sua 
chegada, as aves podem começar 
a ingerir cama de aviário, aumen-
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Figura 1. “Ferramenta para contagem visual de aves” indicando a ausência de 5 pintinhos 

no momento da checagem (tecnologia patenteada). Imagem: fornecida pelo fabricante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tando o risco de contaminação no 
frigorífico.
Esses são apenas alguns dos pro-
blemas que podem ser evitados 
com a conferência de algumas 
caixas no momento do alojamen-
to. Por essa razão, muitas em-
presas integradoras incluem essa 
prática em seus manuais de Boas 
Práticas de Produção (BPP), in-
dicando, em valores percentuais 
ou absolutos, a amostragem esta-
tisticamente mais adequada para 
detectar falhas. No entanto, essa 
atividade é frequentemente negli-
genciada, seja por incertezas so-
bre sua real importância, seja pela 
dificuldade de contagem em um 
ambiente barulhento e dinâmico 

como o do alojamento.
A boa notícia é que já existe no 
mercado uma ferramenta (figura 
1) projetada para auxiliar o pro-
dutor na checagem, garantindo 
informações precisas e confiá-
veis. Se trata de uma “grade de 
contagem” que permite a veri-
ficação do número de pintinhos 
de forma prática e rápida, sendo 
descartada em seguida por ques-
tões sanitárias. Com isso, é possí-
vel avaliar a gravidade das diver-
gências e implementar os ajustes 
operacionais necessários. O fato 
é que a busca pela Zootecnia de 
Precisão deve ser contínua e, sen-
do assim, “o que não é medido, 
não é gerenciado”.

Figura 1. “Ferramenta para contagem visual de aves” indican-
do a ausência de 5 pintinhos no momento da checagem (tecno-
logia patenteada). Imagem: fornecida pelo fabricante. 


